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Sinopse
O Município de Santarém pretende proceder à requali-

ficação de edifícios sitos nas antigas instalações da Escola 
Prática de Cavalaria de Santarém (uma das sedes do 
movimento militar que, em 1974, repôs a democracia em 
Portugal) para instalação do Museu de Abril e dos Valores 
Universais (MAVU). 

A intervenção visa, por um lado, criar condições para a 
musealização do acervo a constituir e, por outro, proje-
tar Santarém como uma cidade cultural, oferecendo-lhe 
a devida visibilidade, nas diversas escalas do território, 
observando a indubitável transversalidade dos valores de 
Bem Comum, da Democracia, da Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade. 

O MAVU não se limitará a ser um importante polo 
expositivo, mas pretende constituir-se como um centro 
decisivo na defesa e difusão dos valores da Liberdade, 
dos Direitos Humanos e do Desenvolvimento Cultural, 
gerando e divulgando ações de formação e educação, asso-
ciadas a novas dinâmicas de desenvolvimento e a novas 
rotas de turismo cultural.

Júri
Dr. Carlos Coutinho, diretor do Departamento  
de Educação, Cultura e Desenvolvimento Social  
da C. M. de Santarém, que preside
Arqº Pedro Gouveia, diretor do Departamento  
Técnico e Gestão Territorial da C. M.  de Santarém
Arqª Catarina Pires, chefe da Divisão de Projetos 
Estratégicos da C. M.  de Santarém
Arqº João Herdade, indicado pela Direção-Geral do 
Património Cultural
Arqº Tiago Filipe Santos, indicado pela Secção Regional 
de Lisboa e Vale do Tejo da Ordem dos Arquitectos 

Prémios
1º Prémio: € 15 000,00 
2º Prémio: € 7 500,00 
3º Prémio: € 5 000,00 

Data de publicação 
Julho 2021

Valor base
€ 370.000,00 + IVA

Estimativa de custo de obra
€ 7.400.000,00 + IVA

CONCURSO

PROMOTOR
	> MUNICÍPIO DE SANTARÉM

ASSESSORIA TÉCNICA
	> OA - SECÇÃO REGIONAL LISBOA E VALE DO TEJO.

MUSEU DE ABRIL E  
DOS VALORES UNIVERSAIS 

(MAVU)



Esta proposta para a conceção do museu de Abril e dos 
valores universais (MAVU), surge da reinterpretação 
do lugar onde se insere, potenciando o reconhecimento 
deste local enquanto lugar de referência na cidade, quer 
pela presença de um novo equipamento com arquite-
tura singular, quer pelo espaço público requalificado.

Procurou-se então desenvolver o programa para a 
ativação deste lugar como um todo seguindo o conceito 
de expansão e coesão das várias zonas existentes. Iden-
tificaram-se três áreas com potencial distinto: a entrada 
principal do complexo, materializada pela Porta de 
Armas; no centro as paradas militares Chaimite e Mon-
gua e a nascente uma zona com atividades de cariz mais 
informal onde se situam o picadeiro, o depósito de água, 
o edifício pertencente à futura galeria e as hortas urba-
nas. Paisagisticamente, a proposta passa por integrar 
estas zonas: a primeira assume a função de convidar os 
visitantes a entrar compondo a envolvente como um 
todo; a segunda com a expansão das paradas realça o 
carácter monumental inerente a este lugar e a terceira 
apresenta uma função mais recreativa e cultural. 

Na área de intervenção destinada ao museu, conside-
rou-se indispensável a demolição do edifício 2 (existente) 
garantindo a expansão e unidade espacial. Esta estratégia 
foi determinante na definição do espaço público como 
um lugar amplo, livre, e percetível na sua totalidade 
desde o momento de entrada pela Porta de Armas. 

Neste sentido, o museu MAVU apresenta-se como 
uma massa arquitetónica que se ergue da parada Chai-
mite, e ali permanece, suspensa, permitindo usufruto 
de um piso térreo totalmente público, pertencente à 
cidade, em que os espaços interiores e exteriores se 
fundem.

A complementaridade formal da relação entre o 
edifício 1 e o edifício 2 (novo) surge da criação de uma 
“rua”, eixo, que reforça o momento da entrada ao longo 
de um percurso arquitetónico que permite reconsiderar 
a necessidade de uma galeria coberta pedonal uma vez 
que a sua existência quebra e divide a monumentalidade 
deste espaço.

Para além disso, esta proposta cria um gesto plástico 
contínuo de diálogo com a envolvente numa estratégia 
de preservação da memória coletiva do lugar, delineado 
uma nova praça através da valorização de elementos 
arquitetónicos presentes. Simbolicamente rebaixada, 
esta acomodará uma série de atividades e eventos urba-
nos estabelecendo-se como um novo espaço social e 
participativo da cidade. 

1º 	 CLASSIFICAD0

CONCORRENTE 
	> X ATELIER

COORDENAÇÃO 
	> ANA RAQUEL LOPES DOS SANTOS

Número de concorrentes
9

1º classificado
Concorrente: X Atelier
Coordenação: Ana Raquel Lopes dos Santos

2º classificado
Conc.: Beatriz de Una Boveda + Worrell Yeung 
Architecture PLLC
Coord.: Beatriz de Una Boveda

3º classificado
Conc.: Lima & Paixão - Gestão e Projetos, LDA
Coord.: Jorge Manuel Lopes Paixão

4º classificado 
Conc.: Vitor Manuel Dos Santos Oliveira 
Coord.: Margarida Amial 

5º classificado 
Conc.: Rosmaninho & Azevedo, Lda 
Coord.: Pedro Azevedo 

6º classificado 
Conc.: Genera 
Coord.: Claúdia Patricia Rufino Pedroso 

7º classificado 
Conc.: Reis de Figueiredo - Arquitectos da Beira 
Coord.: Carlos Reis de Figueiredo 
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A nossa proposta para o MAVU prevê um lugar de 
diálogo e encontro que proporciona o ensino sobre a 
conquista histórica da Revolução do 25 de Abril, e que 
ao mesmo tempo celebra as profundas transformações 
democráticas ocorridas há 47 anos - a nível político, eco-
nómico, social e cultural - que mudaram para sempre o 
futuro de Portugal. O museu assume o papel de conec-
tor físico e simbólico que preserva o significado cultural 
do lugar e sintetiza referências históricas com o objetivo 
de criar uma instituição contemporânea e inovadora 
para as gerações vindouras.

Aberto e cativante, o museu convida o público, indi-
vidual e coletivamente, a reunir-se para comemorar as 
conquistas do passado e as potencialidades do futuro. 
Distinta dos edifícios vizinhos, a nossa intervenção 
insere-se confortavelmente no complexo histórico, 
proporcionando um novo espaço e um limiar entre a 
Parada “Chaimite” e a Parada “Mongua”. O civismo 
do edifício é expressado através da sua arcada aberta, 
enquanto elementos de betão e pátios abertos medeiam 
entre o exterior e o interior e criam uma série de espaços 
dentro de cada edifício.

Os edifícios históricos do Mosteiro da Santa Trin-
dade e da Redenção dos Cativos de Santarém criam 
atualmente uma condição de pátio isolado. A nossa 
proposta visa a abrir e convidar o público para a praça. 
Frente a paisagem histórica urbana de Santarém, a 

antiga Parada Chaimite é transformada de um espaço 
indiferenciado para um novo pátio público aberto ao 
convite individual e comunitário. Com entrada pela 
Porta de Armas, a praça formal de Chaimite é definida 
por novas fachadas contemporâneas do Edifício 1 e 
Edifício 2. No meio, dois grandes pátios criam novos 
espaços ao ar livre e proporcionam um alívio à praça 
abundantemente pavimentada com pedra calcária. A 
implementação de um novo jardim amplo, em desní-
vel, permite criar um espaço social exterior dedicado à 
vegetação para contrastar e complementar a paisagem 
circundante. 

Trabalhando com uma infinidade de edifícios his-
tóricos fisicamente separados, o nosso projeto para o 
museu procura criar um conjunto coeso que estabelece 
uma composição nova e reconhecível dentro da cidade, 
experienciada no Chaimite. 

2º 	 CLASSIFICAD0

CONCORRENTE 
	> BEATRIZ DE UNA BOVEDA
	> WORRELL YEUNG ARCHITECTURE PLLC

COORDENAÇÃO 
	> BEATRIZ DE UNA BOVEDA
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A proposta de intervenção que se apresenta incide parti-
cularmente ao nível da área definida como área afeta ao 
MAVU (Porta de Armas, Edifício 1, Edifício 2 e Parada 
Chaimite) mas implica também uma intervenção na 
área envolvente, nomeadamente nos acessos viários e 
pedonais de acesso ao interior daquele recinto e ao nível 
da criação de zonas de estacionamento.

Genericamente, a formalidade do conjunto que 
constitui o edificado existente é mantida, com as duas 
Paradas Chaimite e Mongoa enquadradas por edifícios 
de características semelhantes entre si e que se mantêm 
inalterados. A divisão entre as duas Paradas é feita pelo 
Edifício 2 que, ainda que seja alvo de demolição total e 
posterior construção nova, mantém, de um modo geral, 
a sua implantação.

A área afeta ao MAVU terá uma intervenção mais 
profunda, contando com a transformação dos edifícios 
existentes em espaços museológicos que se relacio-
nam entre si. Os espaços exteriores na restante área de 
intervenção serão trabalhados e reajustados de forma a 
conceder a articulação necessária entre todos os ele-
mentos do conjunto edificado que compõem a área de 
intervenção.

Havendo, desde logo, uma separação física dos dois 
edifícios do MAVU, o objetivo da proposta passa pela 
articulação entre eles de forma a que funcionem como 
um único espaço museológico. O conceito que está 

na base ideológica da proposta é a leitura do conjunto 
como um “navio atracado ao cais”, transpondo estes 
três elementos para, respetivamente, o Edifício 2 com 
a Galeria de ligação ao Edifício 1, tendo como base de 
agregação a Parada Chaimite.

Das edificações devolutas que integram a área de 
intervenção,  prevê-se a recuperação dos edifícios 
localizados em redor do Picadeiro Jeune France, bem 
como o próprio picadeiro, dotando-os de condições 
de utilização para fins relacionados com os serviços 
museológicos ou outros que se integrem naquele con-
junto. De modo a permitir o acesso viário dos visitantes 
e funcionários ao local, propõe-se a requalificação da 
entrada viária pela Rua dos Moínhos, com um acesso 
novo proveniente da rotunda na Avenida Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral, contando com uma nova ligação 
para a Rua dos Moínhos.

3º 	 CLASSIFICAD0

CONCORRENTE 
	> LIMA & PAIXÃO - GESTÃO E PROJETOS, LDA

COORDENAÇÃO 
	> JORGE MANUEL LOPES PAIXÃO
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Dois jardins abertos para a cidade
O antigo complexo militar manteve-se ao longo do seu 

funcionamento fechado para o exterior e a sua vivência 
foi direcionada para o interior do complexo. Com a 
extinção da E.C.P. e a implementação de novas institui-
ções e serviços nos últimos anos, a estratégia de interven-
ção tem como objetivo abrir o seu espaço à cidade, como 
espaço público de qualidade. Transformar os diversos 
espaços exteriores do em espaços públicos  de qualidade 
abertos aos escalabitanos, transformando a parada chai-
mite, a parada mongua e o picadeiro em jardins e praças 
públicas,  privilegiando e incentivando  uma fluidez na 
mobilidade pedonal entre a cidade e o complexo.

Este abrir do complexo à cidade exige que a sua 
entrada institucional – Portas de Armas – funcione como 
elemento sugestivo e convidativo. Face à qualidade arqui-
tetônica dessa passagem, pretende-se que a intervenção 
seja mínima e que esta adquira apenas uma caracteristica 
especifica, isto é, seja o mais transparente possível e que 
funcione como óculo para o interior do complexo – o 
primeiro vislumbre do Jardim da Liberdade. 

A implementação de novas funcionalidades, como o 
MAVU ou a prevista galeria no antigo edifício do pica-
deiro interior sugere-nos que a transformação destes 
edifícios sejam o catalisador de toda uma transformação 
maior. Pretende-se ainda que a torre da antiga igreja da 
Trindade seja reabilitada de forma a poder receber os 

visitantes do MAVU. Com as suas vistas a 360 graus de 
Santarém, este elemento tem tudo para ser um mira-
douro extraordinário e mais um elemento imaginário 
na narrativa da partida da coluna comandada por Sal-
gueiro Maia desde ponto até Lisboa.

Dois edifícios ligados por um jardim
A articulação entre os dois edifícios que compõe o 

MAVU possui duas vertentes distintas. Do ponto de 
vista logístico, pretende-se fazer uma ligação direta, 
invisível e eficaz entre os dois edifícios, criando uma 
galeria direta e retilínea entre a zona de cargas e des-
cargas, desde do exterior à circulação vertical dos dois 
edifícios. Por questões de comodidade e segurança, esta 
ligação funciona no subsolo.

Por outro lado, do ponto de vista formal e do utiliza-
dor, a articulação do MAVU faz -se a partir do jardim da 
liberdade, a antiga parada “Chaimite”. A partir da “Porta 
de Armas”, somos estimulados a percorrer este jardim, 
protegidos por uma cobertura que nos encaminha para 
as entradas do edifício 1 e do edifício 2. Entre eles, alguns 
espaços expositivos exteriores compõem o cenário.  

4º 	 CLASSIFICAD0

CONCORRENTE 
	> VITOR MANUEL DOS SANTOS OLIVEIRA

COORDENAÇÃO 
	> MARGARIDA AMIAL
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A proposta procura conciliar várias situações da organi-
zação do território, com a criação de um equipamento 
público nacional, com uma vocação e âmbito claramen-
te internacional.

Após a análise do território proposto para a interven-
ção, para além da sua forte carga histórica e importância 
daquele local enquanto depósito de memórias e aconteci-
mentos coletivos de Portugal e de todos os que direta ou 
indiretamente foram intervenientes diretos na revolução 
do 25 de Abril, encontramos um conjunto complexo – a 
Antiga Escola Práctica de Cavalaria - capaz de assumir o 
papel de âncora para uma consolidação do tecido urbano 
de Santarém. A dinâmica criada com esta regeneração e 
dinamização potenciada pela proximidade entre equipa-
mentos de uso público será certamente uma mais-valia 
e um ponto de desenvolvimento que nesta fase dirá res-
peito somente à intervenção para a instalação do Museu 
e à criação da estratégia geral de intervenção nos espaços 
exteriores, mas que certamente com o passar do tempo 
acabará por contaminar positivamente todo o complexo.

Com esta interpretação a intervenção a efetuar nas 
confrontações com o espaço público no exterior da 
antiga EPC, procurará sobretudo dar forma e coerência 
os pontos de acesso que já identificados, mas que estão 
descaracterizados ou não funcionais. Nesta estratégia 
geral, a porta de armas destaca-se sempre pelo seu papel 
de entrada simbólica no novo equipamento.

As expectativas descritas quanto ao futuro Museu, 
num dos edifícios, que passam pela criação de um 
espaço para acolher exposições temporárias, o serviço 
à comunidade local com espaço multiusos, auditó-
rio, a criação de um serviço educativo e a criação de 
uma Biblioteca/Centro de Documentação, etc. Para o 
novo edifício, charneira entre a “Parada Chaimite” e a 
“Parada Mongua”, esta proposta propõe um edifício 
autónomo, com uma identidade própria que procura no 
imaginário das construções militares, uma certa ideia de 
essencialidade, de rigor e de segurança. Exploramos um 
imaginário de um “bunker” com uma cobertura aces-
sível, numa metáfora dos caminhos de ronda. No seu 
interior, instalamos as salas de exposição permanente, 
e todos os espaços e serviços de apoio como cafetaria, 
livraria, cargas e descargas e entradas de serviço.

Relevante também nesta intervenção é a ligação entre 
os 3 pontos, a Porta de Armas, o edifício 1 e o edifício 
2. Os vetores da memória, valorização e de uma certa 
inovação programática complementam aquilo que foi a 
organização do programa.

5º 	 CLASSIFICAD0

CONCORRENTE
	> ROSMANINHO & AZEVEDO, LDA

COORDENAÇÃO
	> PEDRO AZEVEDO
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Neste projeto contemplam-se dois aspetos chave, o 
primeiro que o MAVU estará integrado na Escola Prá-
tica de Cavalaria, o segundo que o museu e todo o seu 
espólio têm um enorme valor histórico e cultural que 
dignificam o espaço que o acolhe. 

No edifício que acolhe as exposições temporárias, 
tentou-se mexer o mínimo nas fachadas. As salas de 
exposição e apoio surgem no seu interior e desenvol-
vem-se ao longo do edifício de forma orgânica e passiva.

Quanto ao edifício que acolhe as exposições perma-
nentes, propomos a construção de um edifício novo, 
sobre a mesma implantação do edifício existente.

Este edifício contrasta com o edifício 1, pelo seu 
caráter mais ‘fechado’, ‘maciço’, robusto e impenetrável. 
À medida que se vai percorrendo os espaços expositivos, 
as quatro salas temáticas, vai-se tomando consciência 
da abertura dos espaços, das entradas de luz, ou seja, da 
libertação da ditadura, do caminho para a liberdade.

Nestas salas expositivas, a entrada direta de luz do 
exterior é controlada, com o objetivo de permitir a 
regulação da iluminação segundo as necessidades e 
características dos materiais expostos. As condições de 
iluminação, temperatura e humidade serão as apropria-
das aos materiais a expor. Foram escolhidos materiais 
resistentes, de fácil lavagem e manutenção.

Foi criada uma ligação/acesso do edifício 1 ao edifício 
2 subterrânea. 

A parada “Chaimite” é um lugar/memória simbólico, 
um ponto focal para as comemorações de celebração da 
data histórica de 25 de Abril de 1974. 

Achamos que este é o espaço central, o foco de toda a 
intervenção. Quisemos convergir para a parada todos os 
acessos que depois se “espalham” pelos vários percursos 
dependo da intenção da visita. Um pátio que permite o 
acesso, através de rampas, aos vários espaços da galeria 
subterrânea que recebem bastante luz do dia, embora 
estejam literalmente esculpidos no solo.

Transformamos a parada, numa zona de acolhi-
mento ao visitante, de viragem, contrastes. A praça será 
o ‘palco’ de exposição da famosa chaimite designada por 
‘Bula’ símbolo da revolução.

6º 	 CLASSIFICAD0

CONCORRENTE
	> GENERA

COORDENAÇÃO
	> CLAÚDIA PATRICIA RUFINO PEDROSO
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Santarém na sua estrutura urbana medieval onde a 
cultura árabe ainda muito se afirma, está rodeada por 
espaços verdes periféricos que vão entrando na cidade 
de forma paulatina, motivado por ajustes diversos no 
desenho urbano. O atual complexo militar em estudo, 
fruto da sua estrutura morfológica, onde os vazios das 
paradas entram no jogo urbano, remata, hoje, os jardins 
públicos centrais,

A “apetência” com que o espaço verde público pro-
cura o território não construído das Paradas como uma 
hera que sente a humidade de uma terra, sem concor-
rentes herbáceos, é evidente. 

Optámos assim por garantir a estrutura da envol-
vente ao edifício nº 1 a intervencionar, mantendo o 
grande portão de acesso junto ao convento de S, Fran-
cisco e a rua dos Ex-Combatentes com a sua escala e 
seu estacionamento “obrigando” deste modo a Parada 
Chaimite a manter a sua articulação com estas pré-exis-
tências. 

O largo do Convento de S.  Francisco com o seu 
portão amplo, no remate da rua Ex-Combatentes da 
Guerra do Ultramar deverá assim manter-se para bem 
do relacionamento e acesso aos edifícios. Mesmo que 
apenas como acesso secundário ou de emergência.  

A proposta que apresentamos assume, também, a 
importância de uma visita descontraída às paradas e ao 
complexo em reconstrução, palco de novas arquitectu-

ras, de  novos volumes  e de novos entendimentos sobre 
os espaços militares; - e é para esse público não visitante 
do espólio representado nos edifícios nºs 1e 2 que se 
propõe a manutenção desta entrada franca.

Este jogo de relações, surpreendentemente simples 
e complexo, mantêm-se e reforça-se na nossa proposta 
com a substituição da peça 2 (edif.2) por uma outra de 
maior valor simbólico e arquitetónico. Esta, interliga-se 
com a peça 1 (edif. 1) através de uma galeria em cave. Os 
topos da galeria, quando sobem aos pisos 0 abrem-se 
para as duas paradas não ficando esta refém da sua cota 
negativa.

Um bosque remata o lado nascente das Paradas e 
convida ao estar, na proximidade da cafetaria a cons-
truir no edifício 2. 

 A Porta de Armas, mesmo com esta “explosão” de 
acessos, continua a assumir o controlo do  projeto e do 
organigrama do programa  já que é  a partir desta que 
a história se conta e se organiza; - entrada principal a 
partir do Largo Infante Santo e  ponto de convergência 
de uma das diagonais  pedonais da Parada Chaimite.    

É um projeto de uma parada militar transformada em 
“Plaza Mayor”, mas mais libertária.  

7º 	 CLASSIFICAD0

CONCORRENTE
	> REIS DE FIGUEIREDO - ARQUITECTOS DA BEIRA

COORDENAÇÃO
	> CARLOS REIS DE FIGUEIREDO
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Assessoria técnica: Promotor:


